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    1 INTRODUÇÃO


    1.1 Apresentação do tema 


    O ambiente de negócios complexo e em acelerada mudança atualmente exige que as organizações adotem uma estratégia ambidestra e executem a transformação digital (TD) com o objetivo de se manterem competitivas e continuarem relevantes no mercado no médio e longo prazos. A transformação digital leva a um melhor desempenho nas organizações em vários aspectos, por meio da implementação das tecnologias digitais que permitem a reengenharia dos processos, conduzindo a uma melhor eficiência e qualidade dos serviços oferecidos. As tecnologias digitais podem contribuir para custos mais baixos, receitas mais elevadas e maior produtividade (Vial, 2019).


    Na estratégia de ambidestria, é importante equilibrar os esforços exploratórios (inovação, experimentação) e exploratórios (eficiência e otimização). As tecnologias digitais são vistas como recursos fundamentais para ajudar a resolver o paradoxo exploração-exploração, e as organizações que souberem equilibrar essas tensões tendem a alcançar um desempenho superior às demais. A aprendizagem, a análise, a imitação, a regeneração e a mudança tecnológica são componentes importantes de qualquer esforço para melhorar o desempenho organizacional e fortalecer a vantagem competitiva, sendo que cada um envolve adaptação e um delicado compromisso entre exploração e exploração (March, 1991; Lavie, 2010).


    A ambidestria é vista como um elemento crítico na vantagem competitiva sustentável, pois permite que as organizações percebam e aproveitem oportunidades, reconfigurem ativos e naveguem pelas complexidades da exploração e da exploração (O’Reilly & Tushman, 2008, 2013). Segundo Veldhoven e Vanthienen (2022), a transformação digital acelera as mudanças nos negócios, levando à necessidade de ambidestria organizacional. A velocidade da mudança, devido à transformação digital, coloca desafios às posições competitivas das empresas.


    A ambidestria digital é um conceito relativamente novo e centra-se nos desafios organizacionais relacionados com os esforços de gerenciar, simultaneamente, as atividades comerciais estabelecidas e mudanças rápidas em novas iniciativas digitais. Embora seja um conceito novo, que aponta para uma nova realidade organizacional, a ambidestria digital tem suas principais raízes na teoria sobre ambidestria, que tem sido um tema debatido durante os últimos 20 anos (Johansson et al., 2022).


    Leso et al. (2023) destacam a importância de ter uma estratégia ambidestra claramente definida para uma transformação digital bem-sucedida, sugerindo que organizações com iniciativas digitais estratégicas claras estão mais bem equipadas para se adaptar e inovar.


    As hipóteses são deduzidas da relação entre os processos de transformação digital e ambidestria organizacional, ou seja, como algumas dimensões da transformação digital (estratégia, cultura organizacional, liderança transformacional e recursos humanos) têm uma contribuição significativa para a ambidestria organizacional (Akel, 2025).


    Portanto, a presente pesquisa foi desenvolvida, primeiramente, com base em artigos científicos e, em seguida, baseada em dados de uma pesquisa qualitativa, para entender como e se os hospitais públicos e privados no Brasil, que adotam uma estratégia ambidestra, t
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A TRANSFORMAGAO DIGITAL NA SAUDE NAO FRACASSA POR FAL-
TA DE TECNOLOGIA — FRACASSA POR FALTA DE CORAGEM ESTRA-
TEGICA. ENQUANTO HOSPITAIS INVESTEM EM SISTEMAS, POUCOS
CONSEGUEM EQUILIBRAR INOVAGAO, EFICIENCIA E GOVERNAN-
CA DE FORMA CONSISTENTE. ESTE LIVRO DESAFIA CEOs, CON-
SELHOS E LIDERANGCAS DE TI A ENCARAR O VERDADEIRO DILEMA
DA TRANSFORMAGAO DIGITAL: EXPLORAR O NOVO SEM COMPRO-
METER A OPERACAO.

AO APRESENTAR A AMBIDESTRIA ORGANIZACIONAL COMO VAN-
TAGEM COMPETITIVA, A OBRA REVELA POR QUE TANTAS INICIA-
TIVAS FALHAM E O QUE DIFERENCIA OS HOSPITAIS QUE AVANCAM
DOS QUE FICAM PARA TRAS. UM CHAMADO DIRETO A LIDERES
QUE PRECISAM TOMAR DECISOES DIFICEIS, TRANSFORMAR ESTRA-
TEGIA EM EXECUGAO E GERAR IMPACTO REAL PARA ORGANIZA-
COES, PROFISSIONAIS E PACIENTES.
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